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0 MAniDO.-Queres quo eu vá dormir noutro quarto? Pois vou, mas deixo-le fechada neste para que não introduzas aqui

igèrado primo

O
trabalhos.

A n ir -Vi' 
'valho 

inútil e papalvo! Minhas previdências já estavam ornadas e sur
»1 O . u DO (. 

'lado 
de lon.;-Ella pensa qno eu sou burro, mas vou mostrar-lhe o con

0 pb o [2 lado à,lentru).- achemos a porta deste lado porquo cu nao gosto de ser

iram bom efíeito.
teuuo... A chave vai eomruigo.,.-
interrompido durante os meus

hapelaria Armada
Premiada em muitas exposições

iVaeionaes e Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande sõrtimento de chapéos de c-stor das ultimas formas de 8S a 13S000 - Chapéos molles pretos e de

cores compUto sortimer.to para homens e meninos, de 4$ a 7S000 — Chapéos de palha
Dará homens e meninos, de' 3$ a 6Soco - Bonets paia homens e meninos, de 1$ a 3S000

eravatas de soo a 2$5oo - Guarda-cmvas, de 4S500 a 25S000 — Bengalas Dará todo o preço e gosto.N. B. — Estas vendas são calculadas a cambio de 18
85 RÍJA I>lí s JOSsE', 87 — Em frente á raaa dos Ourives
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Semana Despida
Toda a semana foi—Avenida,
Pois noutra coisa não se falou,
Nom do outra coisa ninguém cuidou
Sinão da Via supra alludida.

Houve feslançasc regabofes,
Muitas fiandeiras o galhareleles
Brancos e rosas c iizuos ferretes,
Muitas mulheres e muitos bofes...

Houve palanques, houve coretos,
Escudos, llorcs e mil feslões ;
Nomes do brancos, mulatos, pretos
De figurinhas e figurões...

Desceu do paço para a cidade.
No dia 15, para as [estancas,
Nosso Pai Grande. Que magestade !
Que profusão de espadas, lanças I

Couhc-lhc a honra, a grande gloria,
De abrir a Via tão desejada...
Por esse facto, já consagrada
Tem unia pagina na nossa Historia...

Aberta a Via, na qual estava
Formada a tropa de ponta a ponta,
Sua Excellencia no carro monta
Co'a grande círlo que o acompanhava.

Subiu, desceu toda a Avenida
E a tropa toda fez continência
Tanto á descida como á subida

Dessa Excellencia.

Depois, cercado dos maioraes,
Do ministério, da fin i llor,
Duma janella viu o primor
Com que marchavam firmes, iguaes,

Forças de terra c da marinha.
Ao desfilai- logo em seguida,
Serviu se a todos uma tacinha
Do bom Champagne marca Avenida...

E Papai Grande, já satisfeito
De tanta festa,

Para o Catlete tocou direito,
Dizendo alegre: 'Stou livre desta!

0 tempo ingrato não quiz que o dia
Fosse de sol e mandou água

Com grande magua
De muita gente que só queria

Vir á Avenida para mostrar
Toüetles finas e bem custosas...
Quantas senhoras não hão de estar
Com a chuva tristes e .. furiosas I

Inda assim mesmo,chovendo apotes,
A' grande via vieram ter
De moças bellas alguns magotes
Quo aos homens deram grande prazer.,..

' 
Por entre as tropas enfileiradas
Viam-se moças a passeiar
Co as saias todas arremangadas,
Mostrando pernas.,. P'ra que falar!

P'ra que lembrar bellos momentos
De platonísmo,

Si todo aquelle gran roadamisma
Que nos arranca tantos lamentos

Nãrj se iQcommoda com os nossos olhos ?
Mostram as pernas em plena festa.
Dizem, mirando os seus refolhos :
«Vojam com o.s ollios, comam com a lesta I»

E nós olhamos... embevecidos
P'ra aquellas pernas vis, tentadoras,
Que essas malvadas dessas senhoras
Mostram á gente sob os vestidos.,.

Mns a tal chuva, triste, insistente,
Que a festii o brilho lodo tirou,
Teve seu lado conveniento
P'ra muitas caras, pois prolongou

A pagodeira. Foi transferida
Para domingo parte da festa
Porque a chiivinha fez-se de besta
Enlameando toda a Avenida.

F, lá licou-so por cinco dias
Toda garrida, Ioda enfeitada,
A maior via das grandes vias
P'ra ser por todos apreciada.

Mas no domingo 'slavu tão cheia,
Na via havia tamanho povo,
Que parecia grande coliueia
De abelhas presas deulro de um ovo.

Uma senhora que procurava
Fazer pilhéria sobre a Avenida
Disse p'ra quem junto lhe estava:
«Mas como a Via está entupida !••

E logo um moço muito elegante,
De cabelleira, do rosto nédio,
Disso a sorrir; «lia um remédio,
Dò-llie o governo um bom purgante.,.

Hoje a Avenida lornou-se o ponto
De rentiez-vous

E ver as caras que passam, conto,
Cú das janellas *lo _fíí'o Nu.

Marcou-se o sabbado, diz a Gazeta,
P'ra ser o dia chie, da moda,
Em quo o high-life da grande roda
Virá com cara muito faceta

Mostrar o luxo das toilettcs,
Das carruagens, dos automóveis,
Aos que só andam de pedomoveis,
Suando em bica pelos topetes.

Vamos, portanto, cuidar da vida,
Vamos fazer nossa Avenida.

Valete.

0 melhor purificador do sangue io
LICOR DB TIBAINA

»_C URA NADO
Granado & C— Rua Primeiro de

Março 12.

Álbum de um velho
Para grandes males

I

Zebedeu saltou da cadeira
ao encontrar, entre a sua
correspondência,aquella per-

fumada cartinha do seu grande amigo
o Dr. Pãozinho de Ferro. Não lhe res-
tava duvida, ainda não se filiara á
grande confraria de S. Cornelio, mas
estava quasi — quasi ornamentado
com a insígnia de irmão remido.

O carro da honra conjugai ainda
não entrara no desvio, porém devia
o Zebedeu essa felicidade ao tempo
que não permittira, com os constan-
tes aguaceiros, a sahida de sua mu-
lher ; entretanto, na próxima semana
lá iria tudo por água abaixo, ou, tal-
vez mesmo não fosse por baixo, e
sim por cima.

O futuro grande esteio da confraria
quedou-se, matutando o meio do evi-
tar a calamidade óssea,que lhe amea-
cava a cabeça.

Após alguns momentos, o nosso
homem, com um victorioso sorriso
nos lábios, partiu para o consultório
do Dr. Pãozinho de Ferro.

II
— Ohl Zebedeu ! tu por aquil
—.__' verdade, doutor, estou doente.

Muito doente 1...
—De que?—Meu amigo, peço-te o máximo

segredo...
—Oh! Zebedeu 1 um medico é um

confessor... Demais, eu sou além
disso teu amigo sincero. Fala com
franqueza!

—Bem, bem, eu confio em ti. Ouve
lá: metti-nie uuma grossa pândega
e... apanhei..,

—Um delluxo?...
—Sim... o...

Uns calomblnhoB?,..
Sim... c...

—Voltasto da bambochata a ca-
vallo? ..

—Oh! doutor! Voei adivinha,.,
porém...-O que?! I Ainda tom mais?!..,

-Tem. infelizmente, tem...
Viiinos, nilo to voxos.

—Eu nilo sabia quo tinha tanto
troçou... minlia mulher estí como
sl tivesse ido a patuscuda commigo.
Tem tudol

-Tudo!!
111

O que é verdade é quo o Zebedeu
não entrou para a confraria ile São
Cornelio...

MA1'II1'SA1,1'.M.

Um titular feliz
O' Musa, minha ama-la, Inspira os Torsos mous.

Numa caso fidalga, pois <» dono o nobre,
O condo Barbidfio.

Um vôo do noiva <> Lollo o ardente rosto oncobro
Do Dulce, mu ponendao.

Kstfio sós o fubril o condo vai boijal-a,
li' sou fnllz marido!

E cboio do Inxuria:—SimI Como boi tio anial-a!
Diz embevecido-

Ella o bem moca o tom o sangue altivo o ardente
Das bellas li espanholas.

EIlo nflo tom qunronla, 6 forte,e o corpo souto
Inda «pedindo esmolas*.

B...
Qüoni podo descrever momonlos soosuaos,
Passados na primeira noite do qsponsaosV!

E' dia... o Dulce surpro pallidn o nervosa
«Andando como outr'ora!»

Emquanto o condo andar, coitado, nao mais goso,
Sento dores c... chora!

Do Dulce, confidente o amiga, a loura Martha,
Após Lol-a beijado:

—Quero sahirtranquilla,conta antosquoou parla,
O condo foi «logrado-.?

-—Sim.-: Mas ...como pudoste?... Sabes sou curiosa,
Ao phantastico assumo!

E Dulco diz baixinho, rubra e piais formosa,
—A. poder do podra humo!

Entretanto, sobro o leito, alegro o sorridente,
Pensando na «escalada*.

O -nobre» a dor supporla o diz então, con loa to,
—Como era in-maculada!!!

Lucius (Soares Júnior).
(Dos trabalhos a prêmio.'

Uma dos diabos

ü mulher do Praxiteles tinha
um habito medonho. Apezar
de muito honesta e dc ter

um pai para cada um de seus filhos,
nào podia furtar-se ao desejo de sur-
ripiar o que lhe primeiro cahisse nas
unhas. Era mania.

Si, por acaso, um doceiro appare-
cesse, D. Symphorosa sem mais nem
menos chamava-o, fazia-lhe mil per-
guntas sobre o preço da fazenda e
no melhor da festa,sem que elle visse,
agadanhava duas ou tres cocadas com
a maior naturalidade deste mundo.

O marido clava o desespero, mas,
avisando os caixeiros das lojas, pou-
para-se muitas vezes a uma vergonha
o que lhe sahia mais caro, porque
de vez em quando recebia uma conta
mais ou menos nestes termos: —sus-
pensões de sua mulher, lauto..,

Era o diabo!
Praxitelles maldizia o raio daquella

mania, imprecava a mulher, promet-
tia-lhe presentes. Era tudo em vão.

Um dia, porém, uma hecatombe
curou-a de vez.

Balmaeedo Guiusepc, italiano, ap-
pareceu certa manhã a vender caran-
gueijos, cada quai mais gordo e appe-
titoso.

Symphorosa, natural de Maricá,
não perdia oceasião de avançar nesses
comestiveis que trazem ao organismo
da gente umas conseqüências levadas
do diabo.

Por isso, chamou o italiano, poz-sede cócoras e começou a comprar os
bichinhos.

A mania, porém, de furtar, atra-
vessou-lhe o espirito.

Ellaprecisava satisfazel-a, custasse
o que custasse.

O Italiano ora um tolo, não po-deria perceber a manobra,
K então, n'uni momento mais pro.

plclo, a mulher do Praxitollos chamou
nos poltos um caranguoljo c escon-
deu-o embaixo dn saia.

—Ohl horror dos horrores!
Passados dois minutos, um gritoestridente ostrugiu no espaço o I».

Symphorosa, com as roupas susppn-
sus, deixando ver aqueiles pornr.esextraordinários e roucos, Implorava
soecorro, o morreria por corto si o
italiano não a livrasse das unhas do
maldito animal o náo a tornasse
nove mezes depois mãi de mais uni
Guiusoppostnho...

li acabou-se a mania du senhora...
CtnvAi.no Kmi-í.nai.o.

Concuiso de resposta
Para a pergunta:

Porque ò gue não se casa um homem
com um homem e uma mulher com
uma mulher'!

Recebemos as scguinles respostas:

Não fazendo o que desejam
(Contrario é grande peccado]
Seguem á risca o ditado :
Dois bicudos não se beijam...

Barriguinha de Maoauo.

Si assim fosse, cumprimento
Jamais se podia dar
Ao que diz o mandamento:
.¦Crescer e multiplicar.»

UltlEL.

Não pude, nüo senhor !—¦ Eslá mais quo viste
Pela procreação.

E so ha ijuoin inverta a Lcl dü Cliristo
K' por aberração!

Frei Libuiuo.

Prompto respondo porque a questão
Encerra apenas o que asseguro,
Também allirma o velho rilao,
"Duro com duro não faz bom muro.»

Dn. P. Quinino.

Homem com homem não casa,
Mulher com mulher não liga...
Assim ninguém cria aza,
E ninguém sai de barriga.
Mas ou cá—deixo falar,
Que má lingua não me como :
Gosto muito e hei de gostar
Dos contrários ao meu nome.

Frei Gregorio.

Eu comparo as creaturas
Ao jogo elo bilboquel,
Sendo assim, eu, som mesuras,
Lhes digo a razão por que
Entre os dois, é que, somente,
O casamento consola :
Não pôde jogar, a gente,
Páo com páo, bola com bola.

Deiró Sênior.

Para boje damos a seguinte :

Porque i que uma mulher, ao en-
contrar-se com um homem, examina-o
logo de cima a baixo 1

Respostas até o dia 27, ás 2 horas
da tarde. -

Delicada
—Gentil, doscúidosa das lueta1' da vida,
Tu vais polo mundo sublimo passando, ,
De bênçãos, caricias, ditosa, seguida
Com dulcido a libelo tons pais enlevando !

Não .sentes, querida,
O sopro mais brando
Do amor—femenlida
Paixão—vai gosando!

Assim, estimada, Ilorsinha galante,
Nao pousos nos homens siqiior um insianle I
Apenas um anjo pudera te amar...

E's meiga e franzina,
E um monstro, menina,
Te podo matar...

Julcamis.
(Das Ingenuidades.)
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B-aSTiPORES
llSPUTAM a posse do uma rai-

nlia morena um jornalista
o um ponto: 0 que de gro-

Ipsi-o pódc advirdahl ó fácil do ima-
ninar, tanto mais quanto é sabido
qUO aquelle usa frequenles vezes este,

No Cassino eslretiram os acrobatas
oxcentricos Stroam and miss livans
„'ii cantora franceza Forlon's.

E' um bom reforço no já exeel-
lento corpo de arlislas daquclla casa,

Com o archi-coloninl .loão-.losé faz
beneficio no Ilorrohvhoje, o provccto
ferreira do Souza.

Augurainos-lhe casa e... tanto.

1 is deliciosos Campos c César de
Lima léin ganho rios d'oiro com a
venda do romanco «Amor dc Perdi-
ção», que monopolisarain no lie-
creio.

Tem graça vel-os atracando os es-
portadores com a mesma insistência
com que as turcas nos impigeni phos-
pho barato.

AAntonielta Olga, depois de ter
girado muito, de ter feito parlo da
velha guarda, resolveu fazer beneli-
cio, o quo se rcalisará esto mez.

Aquella actriz ainda não escolheu
:i peça; suppomos porém que será
com a <iTosca<j ou «Higoleto», pois
só assim poderá ella mostrar suas
habilidades vocaes, como já o fez na
iillorgadinha de Yul-Flôr».

«A Pcra do Satanaz», no Apollo,
lem, isto é, nãe tem levado grande
publico ao-theatro.

Isso não nos causa surpresa; pois
é lá possível que se supporte alguma
peça representada por arlislas de di-
versas nacionalidades?

Desta vez o Celeste perde o tino.
Eo Mesquita eneafua-se numa.

—No «.Carlos Gomes» o Pai de si
mesmo faz o que faria qualquer:agrada á familia.

Qual seu Chico você vai mal; ai-
guein já disse: «li na Maria o teu des-
gosto polo que ha suecedido já».

ilal correm os negócios da senho-
rita liergerat.

0 seu eleito está atacado de tvplio-
pyndahibite.

Coitadinlia do chavecol...

O Marzullo anda lia tempos sof-
Iremlo da garganta. Para cural-o in-
iliramos a tia e o cometa.

O Colas, João, depois que desme-
ilmisou-se, só reside em Palacetes;agora, por exemplo, mora no da
J-apa. .

A Maison Moderne é e continuarásempre a ser o melhor ponto de reu-mas da rapaziada alegre.
Ra alli tle tudo para todos.

Snoe.

Os c_aifres
Ao /**'¦ ,1/nrío .

CHROMOS
xv

Tirei-te a liga co'um beijo,
Mas tUa meia, ao tirar,
Deu-me ancias de vomitar
Cm forte cheiro de queijo...

Bariuguinha de Macaco.

otlos os pliUosiiplin
concordes om que

slamos
a mulher,

nslilorada como órgão
é um arcano Insondavol, mi

um poço, em cuja profundi-raro éo homem, por mais alto
eja, que pôde limiar pé.

mos assegurar
caprichou da

sensioel
melhor,
dade
que

Nào obstante, pod<
que uni ilos maiores
mulher são os chifre:

Por que esta prcdilocçiío?
S. Matheus a defino assim: "a

mulher o os chifres são gêmeos;sempre quo nos locam, fazem mal.»
Schopcnhaucr disse, referindo-se

ao mesmo assumpto : "Si Deus fez
os chifres terminados em ponta, foi
para que se assemelhassem :i lingua
e ao coração da mulher, pois é sa-
liido que esta, desde a mãi Eva, faz
da lingua uni punha! e do coração
um veneno que produz a gangrenana ferida feita pelo punhal.»

Um poeta dis.se, alhures :
«Os chifres de um louro são
As unhas de uma mulher
(Jue não possuo coração.»

Tudo isto se refere ás casadas. As
solteiras como não têm marido a
quem ferir, em seus sonhos extra-
vagantes vão nos chifres da lua,
on de fazem a aprendizagem para
depois de casadas...

Agora, uma pergunta innocente:
Quem seria o pândego que pOz chi-

íres & lua? Não teria sido muito
mais a caracter pol-os ao sol, que é
macho ?

Barriguinha de Macaco.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

no^^üÍffitJl
A Suzana teve um filho,
Por entre uns gritos e uns ais,
E por causa do sarilho
Teve o pequeno tres pais:

O Chrispim, francez damnado,
O Gola Braz Macliadfio
E um negro doicoronliado
—Gil Roberto de Allemão.

A mãi (lá delle) nervosa,
O tempo todo consome
E fica tuberculosa
Para dar ao filho um nome.

Tres pais 1 que difliculdade!
Como chamar-se o freguez!
Até que, emfim, sem maldade,
O nome de todos tres

Poz no pequeno, chorando,
Que ficou zarolho e anão,
Por desgraça se chamando
Chrispim Gola de Allemão.

no, esse iitfndo senta po riba do mim,
moldo o meu pescoço, riiulia minha
cura, belisca ns minhas pelna, mexe
nasendora, desarrumai! traia ioda o
du dc-pois llcn do tamanho da sala,
avança pra mini i começa a ml
discoinpo.

Fiquei c'08 cabello Impe, seu euin-
pado: sua cuinado se agarrô-so com-
mlgo e principio de treme que non
cubava muísl

Entonces seu Arbuquorquo pareceu
do repente o dixu p'ra nois:

Sahe daqui, seus bobol Daqui a
pouco o defunto do seu Valladu lo-
vanta dasepurtura o dà tapona Im
uoeés, que uocés saho c'o*l'rontespi-
ço chutado.

Sua cumndo nem non quiz ovl mais
nada, garro nn braço de seu Albu-
querque que lava de capa c disse
pra ello:

Me cubro meu nego ? Me cobre
que ieu tô cum medo 1

O rapais pego i colírio cila. Des-
pois nuis fumo toma as áua Salutari
travessemo a ponte de rodage e ro-
demo pro hoté da China.

Seu Pedo Fcrréra pareceu c"0 seu
Rapliaé italiano que tá cada v<is
mais i-ulotéro, i dixero pra sua cu-
maile, que seu Quinca bualte lava
cum vontade de vim janlá com nóis.

Esse home non déxa dc sé mole-
que, 11011'vai vi que elle é capais do
parec' de noite pra fazò niolecage ;
mais sua cumade que vá se ranjando
cuelle que icutô é requerendo dromi,

Seu Domingo fico damnado, pro-
mode que nóis non fumo pro hoté
delle. 1 sabe porque ? Pro causa que
comio nóis vamo se arranchã no
hoté delle os freguôis fica em riba
de sua cumade e fais mais gasto.

Seu Quinca Lope da Queruziada lia
de vim tá cá e o sua cumade que
elle gosla de t;i cuella; mais inté
agora elle non appareceu.

Tô cun vontade de dá um passéo
pro largo das Parméra, mais tò cun
medo dos cumeta do Rio que cos-
tuma hi pra lá fazé bandaièra...Vamo
vé se ieu logo tò cum mais eorage." Adeus cumpade, inté aminhão.

Seu cumpade
Zeca Gome.

GRAVATEIRA

h"m__ Julia atravessava "o campo de
mxlY s- Clirislovão, levipedo.anafa-
,ílsk) dinliii e cheirosa.

lira 111 <S horas da noite.
—Ondovais lu com tanta pressa?

porgunleI*lbo • u, dotondo-a.
Vou levar esta gravata ao primo.

E mostrou-mo de facto, um peque-
nino embrulho com o formata de
uma gravata.—Fostotu, Julinha, quo fizeste a
gravata ?

Porque não 1 E' um trabalho tão
simples...

Vale a pena ser primo de uma
crealura formosa e boa 1

Quasi todos os dias lhe faço uma.
—Quasi todos os dias... Ê si eu

le pedisse, Julinha, tu me farias
lambem uma ?

Conformo ..
Quanto te paga o primo ?

.Mil e quinhentos.Usurano ! Fazer te cansar as
nifiosinlias, obrigar te a atravessar o
campo a esta hora e renuuierar-te
tão mal !

IC primo...—Pois bem, faze-me uma... tu de-
vos ter muito gosto, não é verdade ?

Ouanto me dá ?
Quanto me pedires; não faço

questão de preço.
E Julinha fez-me realmente uma

com muita arte...
Ali ! mas também levou-me dois

mil réis... alli mesmo !
Tatu Canastra.

Casa A. Moura.-.Revistas e
magazines, jornaes de modas, ro-
mancos e a mais completa novidade
em cartões postaes. Assignaturas de
todos os jornaes estrangeiros. Novi-
dades por todos os vapores. 94-Qui-
anda-94.

ADÚLTEROS

Vagabundo.

Cartas da roça

A uma Casadinha.

Amar quando um abysmo nos afasta
K quando a cren-ía nos domina Q p.-ilo...
Nào vós, Mullier, qu'inda nâo ó dusfeilo
O fogo da paixão que foi tão vasta?

Numa—alliança — essa tiralma arrasta
Fundo remorso ao teu olharsujeito...
Notemplodo adultério ardente preito
IvCiuteinos nós..,, e lu disseste:—JJasla.

E partiste. E parti maldiçoado
Deixando no teu leito envenenado

'ardcnle.

AGUA JAPONEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a côr que so deseja. E'
tônico e faz crescer o cabello, extirpa
a caspa. — Rua dos Andradas 5 >o

A' VENUS ZLNA
Quando em scena ella apparece
De vestido azul ou rosa;
Minbalma soffre, mas gosa
O que de bom lia na prece.

Suas canções são singelas
São simples, melodiosas.
No seu rosto ha duas rosas
Como em seus olhos estreUas.

Tem um donaire tão lindo,
Põe a cabeça em tal gesto,
Que o quanto é bella, de resto,
Prova-o quando está sorrindo.

Exhala um perfume novo
O seu todo de madona;
Do meu amor ella é dona,
Do seu amor eu me louvo!..

Silvio Tacora.

O inicio dos; , em pronto...
Da Paeahyba do Sul

¦00:000$000
Estado im Pm r-T.-. t

Por 2*800 On an-
de Loteria do

.ado no Rio de Janeiho.—LoteriaEsperança para o Natal -em duas ex-iraççoes: 7 e 28 de Dezembro.
.Correspondência á Companhia Na-

Çional de Loterias dos Estados! Caixa1052 e rua Marechal Deodoro n.Nictheroy. 29 A

Cumpade Fagunde:

oce tá vendo, cumo nois ta-
mo leito caranguejo, pa trais

. prá frente? Viémo aqui de
prepósto pra fala c'o seu Valladá, que
foi delegado de poliça no tempo quo
um home se matô-so, e topémo cuelle
no cemitéro chorando pitanga na se-
purtura do defunto.

— Qui ó que urocé tá fazendo aqui,
seu Valladá? preguntô sua cumade
p'ra elle.'_To rosando p^o arma desse bur-
ro que tá faztndo ieu non dromi de
noite. Condo ieu vô pegando no so-

E cresço o vivo amor qifhojc maldigo
Nessa filhinha que deixei comtigb
—Nessa filbinha que tu queres tanto.

Jota Nu'.

(Do Ninho dos Sonhadores.)

No tribunal do jury:
O Advogado. — Srs. jurados I Como

única e apreciável ' 
circumstancia

attenuante em favor do meu consti-
t.uinte, tenho a declarar que elle com-
metteu o crime que lhe é imputado
por ser surdo e não poder, por conse-
guinte, ouvir a voz da consciência
que lhe gritava que não n'o com-
mettessel

Avenida Central

A Commissão Constructora da Ave-
nida Central teve a amabilidade de
nos offerecer um exemplar da meda-
lha commemorativa da inauguração
da grande artéria.

Agradecidos.

CALLOPED1NA— Único infallivel.
extirpador dos callos; não impede
andar calcado.— Rua dos Andradas
n. 59. 

'

Club dos Paladinos
O modesto banquete que o Grupo

dos Amorosos do Club dos Paladinos
olfereceu, no domingo, ao seu presi-
dente, foi um regio ãgape definas
iguarias e regado comm'il faut.

Seguiu-se o forrobodó, que se pro-
longou até á madrugada na maior
ordem e animação.

Agradecidos pelo convite o pelas
gentilezas com que foi tratado o
nosso representante.
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
d.e Oolla.riri.lios, Punhos, Camisas, Q-ravatas, eto., eto

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Scollarinhos do linho, por...,. ^999¦1 par do punhos superiores por 141000
í par de punhos dn linho, 5 folhas 15&00
1 camlsado polto do fuslilo, pregas..., S._r.00•1 camisa d è zehplilr, côr fixa por SSflOO
1 camisa do zoplilr superior a Sgr>00 o.... 4J0CO
1 camisa de Unho cru, novidade, por.. P.$[iOO
i camisa branca, peito fantasia por... IgOOO
1 camisa cor do palha, artigo fino por., hffm
1 dita flnissima, por ti.000

I camisa do porcol erni cnlhirlnlin.
1 camisa peito de goinma, . _i.T-GU___

a 'i.fibO 

jj 1 camisa para meninos aíJiiOO 
5 i camisa para homem, dormir, por
! 1 camisa do meia por $700, IS 
{ 1 caiiilsa dc mela llnn. francezu, 2jS o ..
> I camisa dc flnnella, por !(l„e
j 1 camisa depura IS, por '1 jflX)p' I camisa para senhora por 2$. ?¦$ '•].ceroula do crotonno forte por

liífOOO

PÍCOO
8J0O0
5$CO0
1 símio___co
.JiiOOi
54000'
_STiOO
.{500

1 ecroula do 7. phirdocfir por•J'cerouln do linho cri., por
I ecroula do crotonno especial a __500 e.
1 ecroula do zephir especial por 3S000 o
1 ceroula herdada cor de palha
1 ceroula para menino por
1 r.OLI.KTK DU 1-'UST__0 PARA H0MKM por.,
I dúzia do meias para homem por
I dúzia d- meias sem costura por.
1/2 dúzia do meias finas por &$, 6#e,..
)/.' eu ia de meias finas para senhora por

li"
2JC
88t
3SE._r

<_<
7J0
.40:

"Sim" forçado
Sentados sobre um caixão que ia ser des-

pachado na estrada do ferro, estavam dois
namorados. Dizia elle:

/$$r& .^__

— Cailiarina, eu adoro-te i tíi neste momento
pronunciasses o sim que eu espero, seria o
homem mais feliz deste mundo!

lias um vagabundo que se mettera no
caixão para viajar de graça, achou grande a
demora e resolveu deixar o esconderijo. Sahiu
damnado.

7*/sfo'-is£

— U11" 1 Que calor damnado! Jà me faltava a
respiração 1

E fugiu deixando os namorados numa na-
furai atrapalliaçáo.

T5? I

Ej.la.-—Que posição êxquisi.a, meu amnrl
Dou-te o sim e tudo o mais que quizeres! .
Não tenho outro remédio!

POAÍADA. SECCATIVA DE S. LÁZARO.-
Esta pomada ó hoje universalmente conhecida
como a unica que cura toda e qualquer ferida
sem prejudicam sangue, allivia qualquer dôr
como a erisypela, o rheumatismo, etc —llua
dos Andradas n. 59

ALUÜM SATtVflJI.-Do
J. Coelho Barbosa & C, rna
dos ourives n. 8(5—Hio do
Janeiro, o qual so vendo em
todas as pharmacias do
Brasil, Tomando"seis gottas
em meio copo Com ngua, do
uma só vez. á noite ao dei-
tar-*o, é um grando ti.ioro-
Incida. Mata o micróbio da
induenza de um a tres dias
e cura todas as moléstias
que têm por causa nm ri?s-
friamente.-*-O legitimo tem
um coelho pintado.

/.(tytCUF?-^

—Ousas dar umabofetula em teu pafrilo?!—O senhor pensa que eu sou sua mulher, quo cai logo A
primeira cantata?.,

mtWsWkWSK^.

s ¦" ;:->?¦*¦-• 
" "". &'-::'" ..uJ_ii^_^!i_^^IS_S3çfe_$iJ

Uma desgraça qne começa a nos ameaçar: o autom ovei com o seu bole ler abrindo ca-minbo... para o cemitério.

Jldirci' dc goso
Ao amigo Barão

Todas as noites em casa do meu
amigo I .iriquilo palestrava-se sobre
assumptos de critica,litteratura, etc,

Em uma dessas noites conversava-
mos a respeito da conferência litto-
raria «Os mortos» feita pelo insigne

pedagogo Medeiros de Albuquerque.
Cada um dava seu parecer, emiltiauma opinião, de accordo com o conhe-cimento que possuiu e procurandocaptar adeptos da sua dissertação.

A discussão ia se tornando calorosae pouco se ouvia, tal era o bulicio,algazarra e gritaria ensurdecedora
que reinava.

Por vezes, Periquito, o dono da

casa, chamava á ordem nqu
que parecia estar na Praça
cado ou na Cad.a Velha,

.calaram-se, outros, porém
nuaram na discussão. Ouvia-
que o assumpto era sobre es
da conferência: si morrer do
doe.

Fez-se um silencio repentn
mocinha bella e dê olheiras

ALFAIATARIA TORRES' do palelot..¦ fraque....

ROUPAS FEIT,
. 6OS0IOS 'l'»»10
.... 100S Cal»
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_*___¦* PREÇOS DO CORRENTE MEZ

1 toalha folpuda, grando por 1J o...,
1 toalha para banho a ;i,.i.'Hl, 3S500 o..

onhora por J£00,1 íiar do meias para
lJfOOo

I duzla de lenços do Irlanda por _{5Ó0 o
1 du/ia do lenços brancos grandes por,.
I duzla do lenços, com lettra do seda p,ir
I duzla dc lonços laçada por ;ij,ri( n. .4 o

1 lenço de seda para pescoço, por .(IjCOo
i gravata rcgenlo por 800, 500 
I gravatas, pura seda, c.r,q.or Jj o..,.
I gtavala prcla ou 1 ram a de seda por..

1 plaslron do seda, por J$500, .JõflO o..,

Grandos oxposIçOos com os preçosmarcados o muitos outros artigos por
preços tio reduzidos quo nilo tomos

coinpotidoros.

1S500 ,
/ijw. I
SíõOO"
4J000
5íOJl'
I_i ..

.lií.ecc
1.C0C
•'IJOOC

8 toalhas folpudas por I$õ00 (
I par do susponsorios, por _ J500 e...,

/ SI MU ( j U

—Que I -isto iilia 1 esse chapio de cahir ao chão ^@gsr I 
^ &t&6Já

Vri & =_- <S ^%^_ í T h<4>g i ^ >* Çis^r is____5s| . SiJ LJ \ <ü
-Vejamos si opo?: pa- -Nem assim. ..Esta irai- O /—i _. íinhar... Assim nao vfj, diti pausa!... (/) l ', , /3\ 8 vra ,

-lias ílayi'1' ™ -^1 está elle no alto do í 
"Jl 

M !
quemeapoilel «"enrolo!... ^^^^ 

(i'l .V-
"^ã 

Sr^^mado parte na t \ 
*2

tlg* 
¦sr.15"*'10 '<^, levanPtou-se li 

g 
-_j

¦ S. ii cS,_ 
"Ó.G e muit°: na »<>«<= d» ^^ *-C «*0 A.» S, -e goso ^ 

^ 
> %;,.

o c ai» J- Vestido. /Cf Af
ftiadasi foxailiodoscauadorei) \f) 

\§) I

f.raa* 150s ~ ROUPAS'casem*'' ™Í25 iornosdopalolot 90s
ls de W - ">_ fraquo  1-20J

* sobrecasaca...., 150$

bertor listrado, por....1 coborlor avolludado porSÍ5Ò0e ,,•1 coborlor Dallnópara casai por,..,1 colcha grando, por .$000 
1 colcha para casal por 7J, 8J 
1 lençol do cretone, por 3_500, íi o.1 fronha com botões por IS 

-JõOO
4J000
9.000
?§000
SSOOO
4.000
-ÃCXiO
5SC00
94000
DSOOO
145(1

1 ni. do atoalhado adamascado por. I m. de atoalhado superior por 3Jo...
lim. do crolonno larg
lm.de I"rotonno para casal, 2$ 
1 peça do morim com 10 metros

1 peça do morim com SO metros
1 peça de morim superior, com .0 metros

por I0í. Ug e 
I duzla de guardanapos por 2$ .JfiüOatij

1 par dc botOes dc punlio, corrente, por1 par dc ligas para homem

34500
35600
1_Õ00
ÍÍ.ÕOO
48500
9JC0O

12.0(0' 8ÍCC0
1ÍEÍ0-i_C(0

Congresso -Dicliacio

,.' _ü_^=_L t-^^i I
_^__'__è3 ml^P _«

<^l__^^Í^I___Si^^í' <_2^^d^É^^<5'

fe528__^^«S^______^ 'f XWm^^m
vF&mÊi ^m__& ?\\A f_&^v-Hm»y,j_vWSgh|

O MAiiAco.-Sr. Presidente, é tristemente notável que os nossos collegas não d.em numero para assegues l bomos vinte e cinco, oque quer dizer que dezenove eslão ausentes.
O elephante.- Que quer o nobre collega ? Já havia a rua do Ouvidor é agora ha mais a Avenidapara distrabil-os I..,

í"*í__.
O mágico (ao compadre).—-Tu- ficas em baixo da

mesa e, quando eu disser—um, dois, tres—cliup.is
o rimm todo da garrafa.

*%fí^^~M ^m> JàmmtM
O mágico (ao publico).—Vou fazer desapparecer

todo o rhum que está nesta garrafa. Yál Um, dois,
tres—p as se!

—Prompto, meus senhores; a garrafa esta vasia. O compadre (suspendendo a mesa e mamado porO P.UBI.1CO.— Bravo! Muito bem (Resoam palmas effeilo do rhum que chupou) —Como se embrulha a
e cahem bouquets de flores'no palco). humanidade!

SOB MEUIDA
I Torno casacn Torro seda... 500S
j Tento liostnokiuff.  13°S
| Calças do casiuiira o 30g3r-f

RUA DO OUVIDOR, 52
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Capadoçagens
na Avenida (.entrai

' Fiiiiuo! Arrocha,pessoal tia
lyra! O negara mais maluco
ovadio (Ia gente da arrelia

está eollocado. li que colloeadura I
Faço parto da Avenida, isto é, repor-
tejo a grande via de seu Lauro e seu
Frontin.

Assim, no alto da altíssima posi-
ção, assisti :i inaugaração, cá da es-
quina.

Não lhes digo nada; o troço esteve
mesmo bão, bãozão é que é. Solda-
dos em penca, cm penca bandeiras.
Papai grande passou de landuu aber-
to, com um olho dito, cnohapelado
num cartolamo do pello arrepiado,
sobrecangica de futuro congresso,
com botões enormes de esperanças
bernardicas perdidas.

Seu Lauro lambem veiu vestido de
cano de chaminé velha, quo, apezar de
estreitinho. estava muito largo pura
S. Ex.; junto ia o Papai de l). Ave-
nida, entrouxado num soberbo cos-
tume de couro de cavallo decorridas
e calçado com soberbos tamancos de
triboie de ultimo pareô, corrido ã
noite; trazia ao peito um rainilhclc
dc água em seis dias.

E depois..,
Abençoada chuva! Santíssima água

_vjnda das abobadas celestes! Que bel-
lo panorama! Que coisas para enii-
jar a fibra de um maluco como eu !

Ah! baixei os lobriganles do alto da
fisolostria ao pó das patas do saiamel
Que rochura, Santa Madre da Boca
Abertal Quo de pername! Que vistas
de encher o olho! O' meia do seda e
de algodão cru!

Por aqui e por alli eram liras azues,
vermelhas, pretas, cinzentas e eu ro-
xo na olhação d'aquillo tudo, zarro,
esperando que cahisse mais água
e as donas sungassem mais as bam-
itinellas dos rendarnes.

Não lhes digo nada, eu estava mais
homem que o dr. JTciró aos vinte an-
nosl

Quall Ver perna sem dono respon-
savel ou tendo dono official, é para
mim o mesmo que encontrar a Chica
Bahiana depois dum suceulento va-
tapa.

Afinal qrelei e grelei feito com um
crioulame massudo e grosso, e
vinha no engate perfeito, após uns
paratis na Prainha, na venda do Jucá
Molenga, quando o povinho abriu es-
pantado e deixou passar, correndo,

uma gnja que ia numa ilamnaçãn
damnada.

Voei no rastro da typa o vi qne
era:

/). ComtiluiçilO, vestida de farrapos
de ainblçOOS politieas, calçada do es-
buracados sapatos ilodosrospoito, em-
hriilhndu num ehale de pouco-cnso o
Clamando contra o padreco que tinha,
contra sua vontade expressa, benzido
D. Avenida.

Coitadinho, tem menos juízo do
quo eu.

I.ogo atraz corriam:
O Passos, perfeito de Pólopolis, cn-

vergando um (orno do canal do Man-
guc, em dia de chuva, com mangas
largas, ú franceza, do bota-abaixo, o
trazendo nas munhecas uma beuga-
Ia de perna de boi que não chega ao
chão.

Tintciro Lápis enfarpelado cm ca-
saca de coco verde da Bahia para co-
mer dc colher, calças de diplomas do
fallecidos eleitores nunca nascidos e
cartola feita de números do ex-,,Ta-
garela», quo tanto opopularisou.

Abri o arco o voei para o cale do...
Chico da poria do jornal.

Capadocio Maluco.

GAVBOCIIES- Especiaes cigarros
com baralhos dc cartas illustrádos,
duplos. Fabricação cuidada e escru-
pulosa da Fonte Limpa, de R. Nu-
nes & Pinto, rua Visconde Rio
Branco 17'.—Cuidado com as imita-
ções.

Theafro do RioHú
O CAIXEIRO

MONÓLOGO

Representante de uma classe activa,
Tem o caixeiro esplendido valor 1
Precisa possuir alma festiva,
Amenisando assim o seu labor I

Ocommcrcio <: bomquisto em toda a parir,
Une os homens num laço fraternal 1
Negociar—ter paciência e arte
Para a lida tornar bello fanal I...

O caixeiro, emblemando a actividade,
Carece ter o dom dc captivar,
Revestir-se de angélica bondade
Paia ter da existência alegre o mar 1

Mas si na lido enconlra alguns espinhos,
E' justo que não deve esmorecer:
Tempestades supporta, mas carinhos,
Bons sorrisos encontra no viver...

Necessita ler graça, ter constanto ,
Espirito ! Dos homens o redil
Fico manso, enlevado no ler diante
De si um gênio alVuvel o gracill

0 caixeiro também faz bellas troçai,
Da alegria navega no balei...
Também sabe lenir as doses nossas
De canoraa piados num tropél.,.

E' querido nas pândegas!Sustenta
A nota do prazer, a se expandir,
Qual o ostudanto nos recreios, tonta
Ò mais triste a querer se divertir...

O caixeiro nas folgas recupera
Alento 1 E que ilitosas distracçôes!...
Su'alma se alimenta da chlmora
Do amor e das celestes illusõesl...

Esquecendo ligeiros dissabores,
Poitsa om suas i'rp-.*ii(*/:is mais gentl** .„
II,. laporancn o .Ia IV' londo oa nllioros,
Muilas vezes se julga bom feliz!

Ser caixeiro é buscar divo agasalho
No temido do labor! Sagrada loil
Na máscula grandeza no trabalho,
Fulguraçoos que sempre liemdirei!

O caixeiro, emblemando a actividade,
Carece ter o dom de captivar,
Revestir-se de angélica bondado
Para ter da existência alegro o mar!

Jci.io Camisão.

PREÇO ¥ |T do Dr.Eduardo França
í-ijOOO Ia U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no ri rt remédio sem aoa-

Brazil IjU dijiia. Cura cilicaz
A. Freitas & C. i i das moléstias

114, Ourives, 114 LI da pelle, feri-
S. Pedro, 99.—Na Eu- Trt í das, em-
ropaCARLoEnnA.Milão li Apigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas,etc.

Scenas de alcova
-Ai I Ui ! Ai! Ui!
—Apanhei-te, cavalgadural
—Céosl Meu marido!
—Como? Seu marido? Fujamos!
—E' impossível i
—Impossível? Nesse caso fujo eu

de qualquer maneira, lísconder-me-oi
nem que seja dentro do vaso da
noite.

—Não pôde ser tal coisa. Ai 1 Pa-
reco que arrombam a porta.—De veras I

—Até que emfim os apanho coma

bocea na botija I Ladrão dc minha
honra. Prepitrò-iai! I

-Perdão,,, perdão!... Eu sou me-
(lio. ii senhor está multo enganado,
vonlio eu,., eu...

Vem o que?Venho eu... riil-n de um joano-
to,,. Quer que mostre ,, ferro que
trouxe nara extirpai o?

-Nada diiso. IVnIe guardar sou
ferro :'i vontade. Dispenso vel-,,,

-Não hn duvida. Com a sua li-
cença...

Venha cá, onde vai?
—Embora.

O senhor então pensa quo é só
deshonrar-mo e por-so ao 1'reseo ? O
senhor vai pagar-mo com língua de
palmo.Misericórdia I Quer que eu pague
com a lingua! estou morto!

—Ou com outra coisa mesmo.
.— Com outra coisa ? Não tenho.
—1>" o quo havemos de ver. Hei de

corlar o mal poia raiz.
—Cortar pela raiz I Monos essa I
O senhor não corla nada.

Ora si corlo I
—Podo arrepender-se.

Aníeaça-me ? Pensa que eu não
sei que o senhor traz escondido no
bolso ,1a cal,-a um pistolão de duas
balas ?

—Ah I sabe? Tanto melhor ! Ató á
vista !

—Venha cá ! Já lhe disso que
daqui não sahira sem...

—Quo exige do mim ? Quer ma-
tar-mc '.'

—Não senhor; quero...—Cortar...
—Sim, cortar.

Não cortará 1
O mal pela raiz.

—De que maneira, senhor ?
—Passando-me uma de dez... e íi-

cando em paz com minha mulher.
—Ora... toma lá vinte e vai ver si

eu estou na esquina I
Kean Gamheau.

¦*>?**>???«***??««??????*??
CONORRHÉA ?

A conhecida Injecção de
Glycemna de Abreu Sobrinho
faz desapparecer immediata-
mente as dores e cura em pou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Vlalro SgOOO 
"

*> 4
EM TODAS AS PHARMACIAS J

4

11 DEVASSO! |=
*-« Por JOÃO DE L.AGORGE s-*

—Meu Deus !—exclamou ella, escondendo o
Tosto nas mãos. Que vai ser de mim?l Àkl minha
pobre mãi !...

E como as m2os do industrial se lhe mettessem
por baixo das roupas, em explorações que não dei-
xavam duvidas sobre os seus intuitos, ella conti-
nuou :

—Vai me faltar oom o respeito este monstro !
Mas veja lál Olhe que, quando lhe escrevi, lhe fiz
soiente de que sou virgem!

Sem responder, Narciso continuava nas suas in-
vesfgeções e dispunha-se a dar o ataque decisivo,
quando Olarinha, num movimento brusco, se desven-
cilhou delle :

—- Deixe-me I Deixe-me !... Não quero I,.. Não
quero !...

Narciso estava attonito.
Ella proseguiu:—Meus pobres pais! Elles que passam tantas

privações!... Nao.,. não quero deshonral-os 1 Seria
matal-os de desgostos!...

Ouvindo falar em privações, o devasso teve uma
idéa genial.—São muito pobres teus pais?

— Ohl Passam miséria 1
—Pois, além da mensalidade que te prcmetti,

dar-te hei um supplemento para auxiüal-os... Estás
satisfeita ?

A costureira suspirou ainda uma vez e, oomo
visse que Narciso estava disposto a tudo, julgou con-
veniente não abusar da sltuaçSo. Continuar no seu
propósito de resistir seria talvez prejudicial. Lnnçou-
se-lhe, pois, nosJbraços:

—E' por minha pobre mãi que me sacrifico..,
Mas... o senhor me ajudará a sustental-a, não _?

— Sim... sim!... exclamou elle satisfeito*
A3 medida que as roupas de Clarinha iam cahin-

do, deixpndo patentes todos os seus encantos. Narciso
soltava gritos de admiração e passava a lingua pelos
beiços...

As suas mãos orispadas percorriam o corpo da
rapariga numa impaciência brutal, arrancando bo-
toes, rasgando rendas, arrebentando fitas..,

Ella deixava-o agir tranquillamente e apena-j de
vez em quando soltava uma exclamação de fingido
pudor, protestando timidamente...

Êmfim í — exclamou o industrial, vendo-a
prompta para o sacrifício.

E, tomando-a nos braços, como si fosse uma
criança, deitou-a sobre o amplo leito,..

—Então, Clarinha! Olha para mim—dizia o in-
dustrial, momentos depois.

Mas a costureira, com a cabeça mettida entre os
travesseiros e de costas para elle, não o attendia,

Estás arrependida ?

Camo não obtivesse resposta, não insistiu e, de
papo"para o ar, poz-se a dizer de si para si:

—Afinal de contas, não fiz um máo negocio...
A pequena 6 de truz I Verdade i que ella não tem
umas pernas como as da Margarida nem uns seios
como os da Fanny, mas... tem umas formas muito
elegantes e umas cadeiras I

Voltou-se para admirar outra vez as formas da
costureira, e viu-a coberta oom o lençol; deu um
puxão neste, atirando*o aos pés da cama, e acs seus
olhos appareceu o panorama que elle desejava...

—Sim, senhor 1 Podes te gabi.r de qua a Delor-
me não te leva a palma...

Em seguida depoz um beijo no logar que fazia
a sua admiração.

Olarinha encolheu-se toda.
— Está me fazendo cócegas.,.
E, dizendo isso, voltou-se para o amante:
—Não gosto que me façim cócegas, sabe 7...

disse ell», rindo.
Narciso aproveitou esse momento de bom hu-

mor para lhe provar, ainda uma vez, o poder que
os seus encantos exeroi&m sobre elle.

A rapariga estava admiruda, pois não o suppu-
nha oapaz de tanta proezi, e não poude deixar dc
dizer-lhe: (

— Como consegues isso na tua idade ?,.. E ver*
dade que não és muito velho, mas alada assim es
admirável,,.

O devasso estava lisonjeiido. Era a primeira vez
que a oostureira o tratava por tu e aquelle elogio
enohia-o de satisfação.

-Achas?—respondeu elle. Si tu me conheces-
ses ha vinte annos então í..,

(Continua.)
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r-M.fv-.il.-. Ar. i.-n 0«_.'. ,.,«n,0,ríl11'"* lambem para quem 0Carreira úe Um KerU MrÍHlda, masso nos afiguraquo ella,depois do ter vivido no céo, não scmudara multo n gosto paru tal sitio,
quando prosonlomonlo, sob a pro-tocçOo biirullienla do Santo Antônio,resido burgiieznienie ,,„ •_ da zonacluc.
.AH I.UOil DE I,\ Jl(,»i;._Grande deposito do onlçado poratacado o- varejo. Calçado nacionalocstrangoiro para homens, senhoras

o crianças. Preços baratisslmcs. Ruada Carioca ns. |.',d ,.. ].',¦.., próximo ao
ponto doa bonds do Vilialsabol.

.\ Meleka está contente

ji DE NOVEMBRO '• rolhas Rua do Passeio 70

I"

hotjSU.. novo I'..ilibai, ondo o Imi
iam.-!¦''" •"'""'" arroglmonlapom-
jl*,**».»^ Iiinhas galantes, surdiu a
Zu-.ii, uma llumlhonso quo começou
usou i-hiquisino pela zona Carioca.

_ Querendo imitar a brilhntura
que ha lemposa Pinglllnho Segunda
praticou, ontondou também a Ma ri-
quinliiis quinhentos réisbebor lysol,

Foram .-eus módicos assistentes os
Drs. Furlattl o .1. Iliboiro I

I) que é de admirar ,'• esse pessoal
se enganar constantemente 110 local
,,r le deve ser introduzido o lv-
oi... Talvez habito.
«AKTOKS I»O.HTAi:.N - Vi

riado e completo sorlinionlo do que
lia do mais chie. lispecialldado em
nomes a seda e figuras vestidas. Sor-
limenlo direeto por Iodos os vapores
—Kd.Fariu & C —Praça Tiradenles
n. IS.

—Vimos lia dias a Antonietta se
gabar de ter embrulhado o llaul
manclando-lhe pedir dinheiro. Dizia
ella: «E' um pau) ! Quando quero di-
nlieiro é só pedir; quaiulo eslá
promptOt onxoto-o daqui o elle vai
chorando, coitado!»

Ponha-se ele cautela, sou Paul !
It_l>aiii CAXAMBU'

—Deve cliegar por estes dias a esta
capital, por não lerem mais cola-
ção em S Paulo as fragatas — Sar-
ioris, Klsa.Darville, Leonor e Pierini,
vulgo Baroneza.

lia uma enlre ellas que vem que é
uma lastima.

Acautelem-se, senhores perus !
— Uma nrlista da Maison recebeu

uni carlão perfumado com estes di-
zeres :

"Em leu olhar vejo uma esperança.
serei feliz ?,,

A resposta, que ora esta : «Seu
beocio vá se. fomentar...» não foi en-
treguo porque o pobre diabo azulou.

PlC-rVIO— Fumem esta marca
dc cigarros, são deliciosos, além dos
brindes de 1". necessidade.—A Felisiuina agora é toda Claro,nao lia Miguel nem ninguém quolhe faça dominar a paixão do queestá possuída.

Diz ella que clleé muito bãozinho...
Coitadinho delle!...

I.eham CAXAMBU'
—Água molle em pedra elura,tanto

balo ate quo fura; assim fez o Jotass», nos seus insistentes amores
pela gentil Enima Biari.Agora o outro dos poslaes terá quecavar muitos sonetos para lhe seragradável !

--Para que havia de dar a ChicaMatraca ao regressar do Leme emcompanhia de um Jonjocallira uma earraspana de tal ordemoue pensava transformar o bond emsanta Casa.
0 álcool não ataca os callos e sima caneca, dahi os repetidos gemidosil.ii.atr.ica.'

* AtFAIATAKIA Jisii.Ha daa.menca-Civil e militar. Executaqualquer encommenda com

....• porquea Adelia oatft fazendo vida de '
¦Ma. A propósitoloka lia dias!
-Dc

disto. ja-
dizia a Mc

(traçado .loque cahir alli...apanho de tu<li>
K' muito perversa estaMelekinhal..
I'«'I.í>iii CAXAMHU'

Ouvimos ha dias a Conceiçãocontara alguém que estava contra-nada na Pcnsion iíiehard porque amadro abbadessa a queria obrigar alaser coisas feias com a Alicia!
Olha que ingênua!..Km todas as classes antigüidade

o posto, poriam,, mi classe das func-cwnanas deve .er o mesmo.
Alas náo pensa assim a Clara Por-tugueza, que bastante atrapalhadaesta com a Annita Cearense que pro-nietteu baptisar o seu rebenquenoloinlio dessa concurreulo da Berthaclarinetlista.
Modcrnissima Clara quem te man-

dou apossar-se iluquillo que não éteu? Pois já não basta o terrível lio-clrigues para a epopéa do sessenta onove ?
Demi-uioiMlc: Alice Cavallo de

Páo, Ilorcilia, ElviraBalão, Augusta
Mulata, UlgaMagricella.Mariquinhas
Cliaveco, Ti ti;

Cantoras: Suzana viuva, M. Dal-
berg, Iracema;

Actrizes: m. tja Piedade, Guilher-
mina Jloelia, M. Lino, Popa liuiz e
outras mais.—Vendem-se na rua do
Ouvidor n. 30, caricaturas em car-
toes postaes coloridos. Trabalho a
penua.— Nío é que a Oni Miller tem
conseguido Iribofar nas corridas com
a nova coudelaria André, Germano
& Fernandez?

Ahi, morruda, só pelos benefícios'.

PASSA... TEMPO
Passa o nobre', passa o rei,
.Passa o rico máo tormento.
Tudo passa... só não passaDo Pelluda o corri... mão!
Bebam CAXAMBU'

Língua de Prata.

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça.-Rua dos Andràdas
n. 59.
_K-.KSi ,1 ... ..

Motte a Concurso
Torneio <Ie IVovciiibro

pres-
i„.„, ° P°,rl'eic;ao. Tem sempre um«em escolhido sortin ' '
caseiniras imento de pannos,sarjas, etc. Especialidadeílm ' ¦*¦"*-J*"* ^^- -li**Ut_UiaiHlilUem 10-upas sob medida.-F. Bodolplntomes, _ praça Tiradenles 53.
1I0T ,s,te na zona chie um perut- carvalho massiço que tem passado
J 

«o ile espada (como é fácil mudar-'nome as coisas) todas as elegan-Ms clalli. °
ra dias, dizia uma: como não° Posso mandararmando tal peru.«cliam

mais longe, ao

CAXAMBU'
eii,,i intnSados estamos em saber
i' auetor da seguinte quadra,«"-entrada na Maison Moderne:

IPmli" ton's maguas, anjinho,
o !"'" logar eu te ponho;«ntmuarei nosso ninhoJ,a» azas quentes dosonhol..»

Prêmio : um chapeo de castor of-
perecido pela conhecida cíiape-
laria leivas, 11ua dos ourives n.
75.

PARA O MOTTE

Dá-me somente um beijinho
E ficarei satisfeito. ..

Recebemos as seguintes glosas :
Entro um sorriso e um carinho
Todo amor, todo meiguiee,
A'minha bella assim disse:
Dá-me somente um beijinho.
Da-111'0, sim, meu amorzinho,
Que uma beijoca ao eleito
Não se nega. I_ ella com geito
Disso:— dátres ou nenhuma...
— Não, quero dar-te só uma...
E ficarei satisfeito.

Uriel.

Não negues o leu carinho
A quem le tom tanto amor,
Para aplacar esto ardor
l)á-mc somente um beijinho,
Mesmo em cima do boiclnho
Km outro sitio rejeilo...
Promctto licar direito
K não fazer mais excesso:
Dá-mo o beijo quo to peçoli ficarei satisfeito,

Bariucuiniia de Macaco.

Alli, naquollecantinbo,
Por sob o arvoredo em llór,
Elle dizia á Leonor:— Dá-me somente um beijinho!
Não recuses, 111011 bemzinho,
O 11110 por ti lenho feito;
Deixa unir-te contra o peito...
Assim, meu anjo adorado,
Remexe mais uni bocado,
E ficarei satisfeito.

Peuntuinha,

Ao j.iano, num cantinho
Da sala, o mestre dizia :
Entre as regras da harmonia,
Dá-me somente um beijinho.
pòo depois o teu eleclinho
No teclado, mas com geito...Conta o compasso direito.
Vamos lá: um, dois etres,..
Corro a mão, mais uma vez,
E ficarei satisfeito.

Deiró Sênior.

Si não podes, meu anjinho,
Os tres vinténs me emprestar,
Deixa o teu rosto osoular:
Dá-me somente um beijinho
E uni abraço, bemzinho...
Porque sinto aqui no peito
O coração já desfeito
Por tantas desillusões...
Segura nos meus... botões
E ficarei satisfeito...

B. Ato.

Vou procurar, meu bemzinho,
Satisfazer leu desejo,
Porém antes dá-me um beijo,
Dá-me somente um beijinho...
(Quando me deres, anjinho,
Sem o falso preconceito,
O que tanto tenho acceito
De outra espécie de mulheres,
Dou-te tudo quequizeres
E ficarei satisfeito.

Frei Linonio.

Deixa Cariinda em teu ninho,
Penetrar já sem receio.
Pelos teus lábios anceio,
Dá-me somente um beijinho
Que dou-te em troca um... carinho
Beijar-te-hei com respeito.
Mostra-me agora teu peito
Deixa eu sugar com dolencia,
Beijar teu'... corpo com ardencia,
E ficarei satisfeito.

Hélio Rosas.

Conversava eu mui baixinho
Em um baile em que me achava,
A meu par eu supplicava:
Dá-me somente um beijinho.
E levando-a p'ra um cantinho
Oue ficava alli a geito,
Pude encostal-a a meu peito
E dizer sem mais demora:
Dá-me filha o beijo agora
E ficarei satisfeito.

Dr. P. Quinino.

Para hoje damos o seguinte:

Passei a vida gosancloj ~~
Hoje sou qual Pedro Sem.

VINGANÇA!
Ku tenho ás vozes manias
Mesmo oxqulsitas, d'arrombal
Por exemplo, osta de lia dias:
roí do comer uma pomba!
DVntre vinte e tantas tias,
Uma eu tenho, a lia Combn
Que é da casa as alegrias
Mas que muito de mim zomba.
.luroi vingar-me por isso,
H tratei de elar sumiço .
A uma pomba que olfa tinha.

li nessa noite, em que a liaJa na cama então dormia,
Eu fui papar-lhe a pombinhal...

——.__. Uriel.

õOO:000$000?._Si.
ordinário sorteio, 2" loteria elo gran-dioso plano n.lpj sabbado ;.>í! de De-zembro ás 8 horas—Inteiros, 30.000uieiosl5/"000,quadragesimosa750rs-
Companhia de Loterias Nacionaes doBrasb. Sedo: Capitai Federal, RuaPrimeiro de Março n, 38, caixa doCorreio n. 47.—Endereço telegraphico«Loterias.,)

Os bilhetes acham-se á venda nas
gencias geraes de Nazareth & C,ua Nova do Ouvidor n. 10, ende-eço telegraphico «Lüsvel,» caixa doCorreio S57, e Camões & C, becco

pas Cancellas n. 3 A, endereço tele-
graphico ..Pekin», caixa do Correio
y-áb.

Essas agencias encarregam-se da
qualquer pedido, rogando-se a maiorclareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados,dando-se va ntajosa commissão. Osagentes geraes recebem e pagam bi-
^6ífrSoJP.rTemiados das LOTERIAS DACAPITAL F'EDERAL.

—-*g__» &^a*t_-

PELA_GRETA
Ha pouco por uma gretada jiorta, vi uma pretatomando banho no quarto,..Que seio timido e farto
tinha o demônio da preta!Si eu pudesse pela gretametter toda esta gordura!E a negra, de caradura,
toca a esfregar, a esfregar...

O diaho queira aturar
um quadro assim—de olho nú,..
Fui pra casa jururtl
pensando naquella preta;e com saudades da greta!

Herodes.

m

Umajoven bailarinavai offerecer-se
a um emprezario para trabalhar nasua companhia.

No momento de assignar o con-tracto, diz ella:
— Ah! Talvez eu não sirva parao seu corpo de baile, porque não seiescrever.
—Isso não quer dizer nada! Não éa lettra que a senhora tem de mostrarao publico...

c*v*cüo

Respostas até
da tarde.

o dia 23, eis 2 horas

O LICOR TIlíAIiVA
de Granado é o

Depnratiyo mais efficiz e reconnfendado
Granado & C. — Rua Primeiro da

Março 12
_R.io do Janeiro

98 fij* 005
83 :^^^ÂY1

88 fgf 194
Chico Fioea
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Effeito de uma garrafa de cognac

i)-Diabol
que ia apenaí
Alli vem elle
o licho.

O patrão está demorando! Disse
beber um cálice de cognac... Ah!

! Agora posso cu tambem ir inalar

Qb. t&f> Juy^Jèííy. '¦"-'.ri -_£i//v^-; i¦•'/¦Kiii

<_)—Que bello cognac.',., V..u comprar uma
caixa para ter cm casa e obscquiar os amigos ..
Parece queo cavallo está empacando.. Upa!L'p.i!

2)—O meu groom devia estar damnado com
a minha demora... mas o cognac era tllo liam !...
Creio que enxuguei uma garrafa inteirinba...

•^

ífeiK.

Sé*
ya

5)-Dois?! Que digo eu? Tres! Onde diabo
elle acharia tres cavallos?!...

^ü%^"/é'

4)-Que excellente cognac! Mas... para que
o João"atrelou dois cavallos ao carro?

mw
j^àVV^

r>
térfé

K- [ '¦'¦ ¦ IL' ' ip?~":*7l ,'77~;t' '¦'}¦¦-¦¦ ¦¦ ^~J~v^-.--\. 
e-

K
6) — Não ha duvida! Compro un

cognac..? ainda qne seja preciso
desses quatro cavallos!,..

—^-.<i*-r3yt*cr~&ia&—mT-~—

Precaução contra os ladrões

H»''' '''-%! pT^i ¦ -
H 1 : v \ li! fe
g |' !!?_^Jh, ||| Mi \f.

1)—Fecho bem a porta com
chave, cadeado e fei rolho de
segurança.

2)—Armo aqui a ratoeira,
porque si algum gatuno conse-
guir entrar está (rito...

¦ .-",¦/,.-- ¦^T'(Jn\ iEl Era

i

ii___ y fcaisMaj
i 5) — L ebaixo da cama.

ninguém 1
6)-Escondo a "carteira aqui

e.. ,

3) — Agora, vejamos si aí-
gneii) está escondido dentro do
piano...

4) — Dcfraz dj armário...
Examinemos com todo o cui-
pado.,. Ninguém!

^^^S i^^^^

7) - ...metto-me trnnquillo 8)- Soccoiroü! Ladrão! Soe-
na cama... cotro.1!


